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                                                         RESUMO 

O futebol necessita no seu processo avaliativo no entendimento sobre as nuanças que envolvem o 

desempenho dos atletas em varias categorias especialmente nas de base, a maturação constitui-se como 

um potente meio de seleção e orientação de jovens talentos. O objetivo do presente estudo foi identificar 

o comportamento das variáveis somatotípicas e de velocidade entre os estágios de maturação sexual em 

atletas jovens de futebol. Os sujeitos amostrais foram atletas das categorias pré-infantil e infantil 

pertencentes ao Cruzeiro Esporte Clube localizado na cidade de Belo Horizonte no estado de Minas 

Gerais, onde foram mensuradas as variáveis somatotípicas, maturação sexual e velocidade 10 e 30m. 

Concluiu-se que, os resultados encontrados demonstraram as modificações das variáveis de estudo ditadas 

pelo momento maturacional, possibilitando inferências sobre o processo de desenvolvimento do talento 

esportiva da modalidade. 
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Introdução 

 

As características individuais e coletivas de atletas e modalidades são determinantes no processo 

de detecção/seleção e orientação a prática esportiva de desempenho atlética. Observar tais diferenças e 

considerar as nuanças pertinentes em diferentes modalidades, podem ser decisivas no sucesso atlético, 

toda via desconsiderar que estas características sofrem alterações importantes com as mudanças puberais 

podem interferir no sucesso esportivo a médio e longo prazo(Gil, Ruiz et al., 2007; Linhares, Matta MDE 

et al., 2009; Vanhatalo e Jones, 2009; Wong Del e Wong, 2009; Wong, Chamari et al., 2009). 

Com base nestas observações é pertinente observar que variáveis como a velocidade e a 

somatotipia, na modalidade futebol devem ser observadas na composição das características necessárias 

ao desempenho(Meckel, Machnai et al., 2009; Mujika, Santisteban et al., 2009; Wong Del e Wong, 

2009). O futebol necessita respostas rápidas, tais características, em sujeitos de maior mesomorfia e 

linearidade são comumente encontradas(Raschka e Frohlich, 2006; Gil, Gil et al., 2007; Raschka e 

Wolthausen, 2007; Di Cagno, Baldari et al., 2008; Malousaris, Bergeles et al., 2008; Hill-Haas, Dawspm 

et al., 2009; Kolpakov, Bespalova et al., 2009; Meckel, Machnai et al., 2009; Mujika, Santisteban et al., 

2009; Wong Del e Wong, 2009). 

A literatura demonstra que o processo de maturação pode interferir no desempenho, isto se deve 

principalmente pela ação da testosterona sobre a formação estrutural e funcional do corpo de jovens nas 

fases púberes(Venturelli, Bishop et al., 2008; Vescovi e Mcguigan, 2008; Gabbett, Kelly et al., 2009; 

Linhares, Matta MDE et al., 2009; Meckel, Machnai et al., 2009; Santarelli, Magnavita et al., 2009). 

A maturação sexual relaciona a idade biológica através da interação dos efeitos contextuais do 

meio e o sujeito, atletas que são estimulados a cargas excessivas de treinamentos físicos e psicológicos, 

tendem a recrutar maiores níveis de testosterona, para suportar as exigências vivenciadas. Assim sendo, o 

aumento desse hormônio no organismo para suprir as necessidades exigidas pelos exercícios intensos, 

pode ser um dos fatores que influencia a maturação precoce, no entanto, a idade cronológica esta 

relacionada aos dias, os meses e anos. A literatura relata que dentro de um grupo de atletas do mesmo 

sexo e da mesma idade cronológica, haverá variações na idade biológica, ou no nível de maturação 

biológica, essa situação pode privilegiar os atletas que possuem maturação precoce no processo de 

desenvolvimento biológico, pois os atletas que se encontram no estágio cinco (pós-púbere) já maturaram, 

sendo assim, receberam a descarga hormonal, o qual aumenta o nível de força, podendo ser decisivo nas 

ações do jogo relacionadas à capacidade motoras a constituição física(Silva Dantas, Alonso et al., 2004; 

Alonso, Lozana et al., 2005; Alonso , Silva Dantas et al., 2006; Linhares, Matta et al., 2009). 

O que está ora exposto indica o objetivo deste estudo que centra-se na observação do 

comportamento das variáveis   

 O objetivo do presente estudo foi identificar o comportamento das variáveis somatotípicas e de 

velocidade entre os estágios de maturação sexual em atletas jovens de futebol. 

 

 

 

 

 



Materiais e Métodos 

A amostra foi composta por 34 atletas, pertencentes às categorias pré-infantil e infantil do 

Cruzeiro Esporte Clube, com idade entre 13 a 15 anos, do gênero masculino. 

O termo de autorização foi assinado pelo Cruzeiro Esporte Clube representado pelo Diretor 

Geral de Futebol da Categoria de Base. 

A verificação do estágio maturacional dos atletas das categorias pré-infantil e infantil, foi 

utilizado o teste da auto-avaliação da maturação sexual através da técnica projetiva da pilosidade pubiana 

desenvolvida por Matsudo, Matsudo (1991), baseado nos estudos proposto por Tanner (1962), está 

técnica possui validade moderada a alta, com valores de (0,70 – 0,71). 

Na avaliação da somatotipia utilizou-se o método de Heath&Carter, observando os componentes 

de endomorfia, mesomorfia e ectomorfia(Carter e Heath, 1990). 

Para verificar a velocidade de 10m e 30m, foram utilizadas fotocélulas hidrofit®. Os sensores 

foram posicionados a altura da cintura, no total de três pares, sendo um par no inicio, outro nos dez 

primeiros metros e outro no final nos 30m. A linha de saída localizava-se 1m recuada do primeiro par de 

sensores. A fotocélula é conectada a um computador portátil, utilizando o software MultiSprint® (Versão 

3.0, Hidrofit®, Brasil). Este software registra a tempo (s) e calcula a velocidade. 

 

Análise Estatística 

O tratamento estatístico atendeu à proposta básica feita no presente estudo, utilizando a 

estatística descritiva, no sentido de constituir uma análise dos subgrupos amostrais, objetivando a 

constituição do perfil de cada um deles, observando os conceitos descritivos, estruturados em valores de 

tendência central e seus derivados. No sentido de aumentar a potência dos resultados e garantir a 

confiabilidade dos mesmos, aplicou-se o teste Não-Paramétrico de Normalidade, Shapiro Wilk, no 

sentido de verificar se os valores médios das respectivas variáveis apresentam comportamento ajustado a 

uma Curva Normal (Gaussiana).  

Para as variáveis paramétricas utilizou-se o tamanho da amostra, média e desvio padrão e os 

valores máximos e mínimos; e para as não paramétricas o tamanho da amostra, a mediana e os valores 

máximos e mínimos. 

Na tentativa da melhor observação, os dados serão demonstrados utilizando-se, para somatotipia 

a somatocarta e para força e velocidade um gráfico de linhas para observação do comportamento das 

variáveis. 

 

Resultados e Discussão 

Os três estágios apresentados são o 3º estágio a idade 14,1±078 anos com mínimo13 anos e 

máximo 15 anos; o 4º estágio a idade 14,3±0,66 anos com mínimo 13 anos e máximo 15 anos e o 5º 

estágio 15 anos. Importante salientar que diferentes estágios possuem sujeitos de mesma idade 

cronológica o que indica o quanto à maturação pode influenciar aspectos biológicos, que vão desde a 

maturidade (tempo de vida) a exposição aos efeitos do treinamento, o que corroboram com a literatura 

quando observam que indivíduos absorvem de forma diferente estímulos externos e que estas diferenças 



passam pelo momento maturação vivido(Malina, 1974; Malina e Shai, 2005; Malina, Cumming et al., 

2005; Linhares, Matta et al., 2009). 

Os gráficos 1, 2 e 3 observam a somatocarta específica de cada um dos estágios maturacionais. 

MESO

ECTOENDO

G3

 

Gráfico 1: Somatocarta do estágio três, classificação Ecto-endomorfico (2,28 – 1,53 – 3,48). 
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Gráfico 2: Somatocarta do estágio quatro, classificação Ectomorfo Endomorfo (2,80 – 2,06 - 3,12) 
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Gráfico 3: Somatocarta do estágio cinco, classificação Ectomorfo Balanceado (2,55 – 2,64 - 3,33). 



O gráfico 4 e 5 observam o comportamento da velocidade em entre os estágios maturacionais. 
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Gráfico 4: Comportamento da velocidade de 10 metros 
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Gráfico 5: Comportemanto da velocidade de 30 metros 

 

O somototipo observado dos três estágios apontam para uma tendência a linearidade, o que para 

ser em jovens atletas na modalidade em foco, uma tendência mundial(Can, Yilmaz et al., 2004; Gil, Gil et 

al., 2007; Godina, Khomyakova et al., 2007; Harrison e Bond, 2007; Sanchez-Munõz, Sanz et al., 2007; 

Stuelcken, Pyne et al., 2007; Malousaris, Bergeles et al., 2008). Mas igualmente importante é observar 

que existe uma tendência a aumento da mesomorfia conforme os estágios avançam, o que a literatura 

observa como tendência do avanço da maturação com aumento da força e da muscularidade ditada pelas 

taxas de testosterona(Mujika, Santisteban et al., 2009; Vescovi e Vanheest, 2009; Wong Del e Wong, 

2009; Wong, Chamari et al., 2009; Zietz, Schnabl et al., 2009). 

No teste de velocidade 10m, nota-se que os atletas no estágio cinco são mais velozes, muito 

provavelmente por terem maiores níveis de força, que tem ligação com as maiores taxas hormonais, 

esperado segundo a literatura para este estágio(Casajus, 2001; Alonso, 2005; Alonso, Lozana et al., 2005; 

Stamm, Stamm et al., 2006; Fritzsche e Raschka, 2007; Godina, Khomyakova et al., 2007; Keogh, Hume 

et al., 2007; Raschka e Wolthausen, 2007; Linhares, Matta et al., 2009). Os atletas do estágio três, ainda 

não receberam a descarga hormonal, sendo assim, não possuem  níveis elevados de força, é necessário 

que estes atletas tenham acompanhamento especial, onde a especialização dos movimentos com ênfase 

nos exercícios coordenativos, pois quanto maior o arcabouço de atividades for proporcionadas a estes 

atletas, melhor será o repertorio motor para tomar as ações eficientes frente as situações desafiadoras 

proporcionadas pelo jogo de futebol(Alonso, 2005; Alonso, Lozana et al., 2005). 

Nos testes de velocidade 30m, os atletas no estágio quatro (período de estirão – púbere) possuem 

resultados inferiores, esses atletas sofrem uma acomodação das suas capacidades físicas, pois estão 

adaptando ao crescimento acelerado especifico desta fase onde ocorre diminuição da coordenação, força e 
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percepção, vale lembrar que a coordenação e a força são importantes para possuir uma boa velocidade, 

faz se necessário proporcionar a estes atletas elevados exercícios de coordenação motora especificas da 

modalidade esportiva futebol, é a ultima fase para aumentar o arcabouço coordenativo (Ananian, 1985; 

Ara, Vicente-Rodriguez et al., 2004; Alonso, 2005; Alonso, Lozana et al., 2005; Linhares, Matta et al., 

2009). No estágio cinco, nota-se a superioridade desses atletas em relação aos estágios três e quatro, 

efetivamente a descarga hormonal (testosterona) aumenta o ganho de força, possibilitando que os atletas 

do estágio cinco sejam mais velozes, esses atletas já estão aptos a treinamentos específicos de alto nível, 

pois o seu organismo já maturou, efetivamente já suportam treinamentos mais intensos relacionados à 

resistência, velocidade, força, flexibilidade, agilidade e coordenação(Weyand, Lin. et al., 2006; 

Rampinini, Coutts et al., 2007; Seiler, De Koning et al., 2007; Baker e Newton, 2008; Linhares, Matta et 

al., 2009) 

 

Conclusão 

 

Estágios Maturacionais 

 Nos trinta e quatro atletas investigados, encontravam-se nos estágios maturacionais três, quatro e cinco. 

No estágio maturacional três (pré-púbere) foram encontrados um total de nove atletas, sendo: 

três atletas com quinze anos, quatro atletas com quatorze anos e dois atletas com treze anos. 

No estágio maturacional quatro (púbere) foram encontrados um total de vinte atletas, sendo: oito 

atletas com quinze anos, dez atletas com quatorze anos e dois atletas com treze anos. 

No estágio maturacional cinco (pós-púbere) foram encontrados um total de cinco atletas, sendo, 

que todos os atletas têm quinze anos. 

Velocidade 10 e 30m 

No teste de velocidade de 10m os atletas do estágio cinco obtiveram resultados superiores, 

devido à influência da descarga hormonal (aumento da força) que por sua vez influência na aceleração. 

No teste de velocidade de 30m os atletas do estágio cinco também obtiveram melhores 

resultados devido a influencia citada anteriormente, vale ressaltar que os atletas do estágio quatro têm 

uma queda de rendimento considerável no teste de velocidade de 30m, percebe-se que quando esses 

atletas são estimulados a manter uma velocidade considerável há uma queda de rendimento, devido estes 

atletas estarem passando pelo período de estirão, sofrendo uma acomodação das capacidades, 

principalmente a coordenação motora. 

 

Endomorfia 

Estar relacionado à gordura relativa, os atletas do estágio maturacional quatro encontram-se mais 

endomorficos, devido o organismo acumular gordura nesse período de estirão, o que é normal, muito dos 

preparadores físicos percebe-se que os atletas encontram-se um pouco acima da massa corporal ideal, e 

começam a fazer com que esses atletas emagreçam a qualquer custa, cometendo um grande erro, pois 

como disse anteriormente é normal que o organismo no período de estirão acumule um pouco mais de 

gordura. 

 



Mesomorfia 

Estar relacionado ao desenvolvimento músculo esquelético percebe-se que os músculos 

encontram-se mais definidos, os atletas do estágio maturacional cinco são mais mesomorficos, devido à 

influência da descarga hormonal (aumento da testosterona) fazendo com que aumente a massa corporal 

magra. 

 Ectomorfia   

Estar relacionado à linearidade relativa, os atletas do estágio maturacional três são mais 

ectomorficos, pois estes atletas ainda vão passar pelo período de estirão e descarga hormonal, vale 

ressaltar que esses atletas possuem uma estatura boa para modalidade esportiva futebol, com a tendência 

no aumento da estatura mais a descarga hormonal, estes atletas possuem boas características para o 

futebol moderno, atletas altos e com músculos bem distribuídos pelo corpo. 
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